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A coletânea Psicologia: diagnósticos e prognósticos em face ao 
conhecimento da mente, reúne neste volume seis artigos que abordam algumas 
das possibilidades metodológicas do saber psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes 
tanto a especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica 
do inconsciente, quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em 
especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas 
abordagens da consciência humana, creditando ou não algum poder para o 
inconsciente como plano de fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas 
elaborações mais atuais como podemos ver na relação da leitura literária 
ou do cenário social a partir da Psicanálise, das práticas nos ambientes 
hospitalar e organizacional, como também das interações entre a Psicologia e a 
aprendizagem.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: As pessoas em situação de rua 
chegam a essa condição a partir de várias 
rupturas de laços sociais, isso configura-
se como um processo histórico e social, 
muitas vezes naturalizado como destino 
ou falta de mérito pela lógica capitalista. 

O presente estudo, é de caráter qualitativo 
e de revisão bibliográfica, onde utilizou-
se teóricos psicanalíticos como Jorge 
Broide, Sigmund Freud e Jacques Lacan. 
A ruptura de laços sociais faz com que 
esses sujeitos busquem novas amarragens 
nesse território (ruas), inclusive de laços, 
o que faz o sujeito dependente desse 
espaço. Em decorrência da estigmatização 
dessa população, tem-se um apagamento 
desse sujeito, pois essas representações 
sociais negativas resultam para além da 
responsabilização e culpabilização, numa 
identidade estigmatizada, onde os sujeitos 
em situação de rua solidificam-se frente a 
essa realidade cotidiana. Outro fator que 
surge, é a alienação à situação de rua, onde 
todos esses processos citados passam por 
uma naturalização. A psicanálise possibilita 
a escuta independente de lugares, nesse 
sentido tem-se os dispositivos clínicos que 
pode ser identificados através dos grupos 
operativos, das casas de acolhimento e 
outros, onde tem-se como possibilidade de 
trabalho a construção de caminhos a partir 
da escuta e da narrativa desses sujeitos, 
do resgate e da construção da própria 
identidade possibilitando um espaço de 
pertencimento e de reivindicação de seu 
lugar na sociedade. São essas condições 

Data de submissão: 08/01/2023
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terapêuticas que permitem a entrada no laço social. Entende-se que há, dentre estas citadas, 
inúmeras possibilidades de intervenções que permitam a reinserção do sujeito na sociedade 
e a (re)construção de laços sociais, sempre considerando os sujeitos em sua singularidade 
através da busca por novas significações.
PALAVRAS-CHAVE: Estigmatização. Dispositivos clínicos. Discurso capitalista. Discurso do 
psicanalista. Laço social.

STREET PEOPLE: A BRIEF ANALYSIS OF THE SOCIAL SYMPTOM AND WORK 
POSSIBILITIES

ABSTRACT: People living on the streets reach this condition from several ruptures of social 
ties, this is configured as a historical and social process, often naturalized as fate or lack of 
merit by capitalist logic. The present study is qualitative and a bibliographic review, where 
psychoanalytical theorists such as Jorge Broide, Sigmund Freud and Jacques Lacan were 
used. The rupture of social ties makes these self seek new attachments in this territory (streets), 
including ties, which makes the self dependent on this space. As a result of the stigmatization 
of this population, there is an erasure of the self, as these negative social representations 
result, beyond accountability and blame, in a stigmatized identity, where homeless self solidify 
in the face of this everyday reality. Another factor that arises is the alienation to the homeless 
situation, where all these mentioned processes undergo a naturalization. Psychoanalysis 
enables independent listening to places, in this sense there are clinical devices that can be 
identified through operative groups, shelter homes and others, where there is the possibility of 
working on building paths from listening and of the narrative of these self, of the rescue and 
construction of their own identity, enabling a space of belonging and claiming their place in 
society. It is these therapeutic conditions that allow entry into the social bond. It is understood 
that there are, among those cited, numerous possibilities of interventions that allow the 
reinsertion of the self in society and the (re)construction of social bonds, always considering 
the self in their uniqueness through the search for new meanings.
KEYWORDS: Stigmatization. Clinical devices. Capitalist discourse. Psychoanalyst speech. 
Social tie.

1 |  INTRODUÇÃO
As pessoas estarem em situação de rua é um fenômeno social, característico 

das regiões urbanas, que está em crescimento devido a sua relação com o aumento 
das desigualdades sociais, estas últimas são condição e produto do mundo capitalista e 
globalizado. Dessa forma, a rua se transforma em um lugar de construção de fronteiras, 
onde essa população se encontra isolada das demais, fazendo do espaço público, um 
espaço de moradia. Essa exclusão social não se dá apenas pela ausência de moradia, mas 
por uma multiplicidade de fatores, dentre eles destacamos a vulnerabilidade e a fragilização 
dos laços familiares e do mundo do trabalho.

É notável a marginalização do mundo do trabalho perante as pessoas em situação 
de rua e assim, acarretando na fragilização da identidade pessoal e social. Cabe salientar 
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que, essa problemática faz parte de uma realidade coletiva, construída historicamente em 
um mundo marcado pela injustiça social (ABREU; FARIAS, 2015). Ou seja, configura-se 
como um processo histórico e social, muitas vezes naturalizado como destino ou falta de 
mérito pela lógica capitalista, a qual não reconhece as condições e relações singulares de 
cada sujeito.

Sob este panorama, marcado pela discriminação social, levando à invisibilidade 
desses sujeito, que se torna necessário colocar em pauta a discussão e reflexão sobre 
alguns dispositivos clínicos que considerem os sujeitos em sua singularidade. Buscando 
novas significações, para esses sujeitos que se encontram em situação de rua, a legitimação 
de uma identidade e as possibilidades de trabalho na rua pelo profissional psicólogo.

2 |  METODOLOGIA
O presente estudo, de caráter qualitativo e revisão bibliográfica, foi elaborado 

durante o segundo semestre do ano de 2021, a partir das aulas do componente curricular 
“Aspectos Sociais do Sintoma” do curso de graduação em Psicologia da UNIJUÍ. E 
através dos conteúdos expostos em aula, o grupo elencou como temática de interesse de 
pesquisa as pessoas em situação de rua. Para dar subsídios ao estudo, utilizou-se teóricos 
psicanalíticos como Jorge Broide, Sigmund Freud e Jacques Lacan. Atendendo a esses 
autores, busca-se refletir através das bibliografias acerca da temática proposta.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
As pessoas em situação de rua chegam a essa condição a partir de várias rupturas 

de laços sociais, como por exemplo, os familiares, comunitários, de sobrevivência e outros, 
e por conseguinte, buscam novas amarragens nesse território, inclusive de laços, o que 
faz o sujeito dependente desse espaço, onde a rua torna-se provedora das necessidades 
(BROIDE, 2019). Todavia tem-se um apagamento desse sujeito, pois a população de rua 
é estigmatizada através de discursos, como o discurso capitalista (MATTOS; FERREIRA, 
2004). 

No cenário capitalista, a maior parte da população acredita que as oportunidades de 
trabalho são iguais para todos e que exploração e desigualdade atingem a todos no âmbito 
social. Essa concepção reduz e descontextualiza o sujeito em relação aos processos 
sociais em curso no seio da sociedade. Nesta perspectiva, a ausência de trabalho formal 
recaí sobre a própria pessoa, enquanto responsabilidade somente dela — compreendida 
como falta de mérito da própria pessoa, desconsiderando o elemento social e cultural 
envolvido no processo. Como efeito, a pessoa passa a carregar a marca de um estigma 
social e desemboca na negação de sua própria humanidade, pois não são mais vistos 
socialmente como homens e mulheres e talvez não se sintoma mais como um (MATTOS; 
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FERREIRA, 2004).

O fenômeno da exclusão incide diferentemente em cada contexto social e 
tem relação com o modo como emergem e são tratadas as questões políticas 
e sociais nas sociedades em diferentes épocas. O conceito de exclusão 
social, quando analisado para além da esfera econômica, é compreendido 
como um processo que envolve trajetórias de vulnerabilidade/precariedade 
e fragilidade/ruptura dos vínculos sócio afetivos, nas dimensões familiar 
e comunitária, das representações socioculturais e da própria cidadania 
(ABREU; FARIAS, 2015, pg. 141).

Essas representações sociais negativas resultam para além da responsabilização e 
culpabilização que recai sobre os sujeitos, numa identidade estigmatizada, onde os sujeitos 
em situação de rua solidificam-se frente a essa realidade cotidiana. Como consequência 
disso, outros processos se desencadeiam, como por exemplo o uso de substâncias lícitas e 
ilícitas passa a ser uma opção para suportar a vulnerabilidade nas ruas (ABREU; FARIAS, 
2015).

Outro fator que surge, é a alienação à situação de rua, onde todos esses processos 
citados passam por uma naturalização e os sujeitos que vivem em situação de rua são 
culpabilizados (ABREU; FARIAS, 2015). Entretanto é possível construir caminhos a partir 
da escuta e da narrativa desses sujeitos, resgatar e construir a própria identidade a partir da 
escrita de suas vivências, que possam ter um espaço de pertencimento e de reivindicação 
de seu lugar na sociedade (MATTOS; FERREIRA, 2004).

Nessa perspectiva, em 1976 a psicanálise foi para os espaços de rua e a partir disso 
Broide (2019, p. 53) traz que “seja onde for, se escutarmos, o sujeito fala”. Assim sendo, é 
possível pensar em diferentes dispositivos clínicos para escutar esse sujeito, considerando 
a forte relação com a rua, onde vai precisar elaborar sua história nesse território. Broide 
(2019, p. 56) traz que é necessário “[...] dar voz ao sujeito do inconsciente imerso, vivendo 
e vivido por diferentes relações atuais, históricas e que projetam um futuro”.

Para refletir sobre a escuta do sujeito em situação de rua, é necessário considerar 
que este encontra-se também capturado pela tendência do discurso capitalista, ou seja, 
localizando-se também em um lugar de gozo. Lacan apresenta a teoria dos discursos em 
seu seminário intitulado “O avesso da psicanálise” (1969-1970), no qual formula quatro 
discursos que fazem laço social, a saber, o discurso da histérica ou do sintoma, o discurso 
do mestre, o discurso do analista e o discurso universitário, e aponta ainda um quinto que 
não seria propriamente um discurso pois não faz laço social. 

O discurso capitalista aparece como uma mudança no discurso do mestre tradicional, 
e não faz laço social, pois a mudança que ocorre não estabelece uma relação entre o 
agente e o outro, mas sim uma relação direta entre o agente e o produto (ALBERTI, 2000). 
Dessa forma, o discurso capitalista pode ser compreendido como aquele que ignora a 
materialidade e produz valor sobre si mesmo. Todavia, Lacan afirma que esse discurso não 
se sustenta e que vai ser necessário entrar no discurso do psicanalista como saída e frente 
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a isso, tem-se as possibilidades de trabalho (LACAN, 1972 apud BATISTA, 2017).
Essa alteração de discurso do capitalista para discurso do psicanalista ocorre devido 

ao segundo ser o único que fornece lugar ao outro, visto que se opõe e barra o discurso do 
capitalista, concedendo lugar à verdade (ALBERTI, 2000).

Broide destaca a importância dos dispositivos clínicos estarem baseados nos 
quatros conceitos fundamentais da psicanálise: o inconsciente, a transferência, pulsão e 
a repetição; pois não se trata somente de uma mudança ou deslocamento de um espaço 
para outro, mas de um novo olhar, para que assim seja possível a construção de diversos 
dispositivos acessíveis a diversos sujeitos (BROIDE, 2019), rompendo com a tradicional 
ideia de setting terapêutico, comumente encontrada nos consultórios.

Refletindo acerca do conceito de dispositivos clínicos é possível identificá-los em 
grupos operativos, realizado em diversos lugares, inclusive na rua, como possibilidade para 
a elaboração e apropriação de elementos da subjetividade a partir do estabelecimento 
do laço social, pois através do grupo os sujeitos possuem espaço de fala e escuta e uma 
vez implicados dentro do grupo, podem encontrar um espaço de reflexão e elaboração 
(BROIDE, 2019). As casas de acolhimento também são dispositivos clínicos, onde os 
sujeitos são acolhidos, permitindo o diálogo e compartilhamento de vivências. Um espaço 
em que relatam a vida antes da rua e a vida na rua, abarcando sonhos, sofrimentos, 
situações que machucam e outros assuntos que fazem questões para esses sujeitos 
(ABREU; FARIAS, 2015).

Para Broide (2019), o intuito da clínica na rua é encaminhar esse sujeito em direção 
aos seus próprios objetivos, e é justamente isso, que norteia a escuta e a construção 
do dispositivo. Considerando Broide (2019, p. 55), “[...] se o objetivo for a construção de 
um trabalho comunitário, a implantação de um programa de atendimento, ou mesmo uma 
política pública, diferentes formas deverão que emergir”. A função do dispositivo clínico é 
justamente dar voz ao sujeito do inconsciente.

São essas condições terapêuticas que permitem a entrada no laço social, os laços 
sociais são estruturados pela linguagem e são denominados discursos, é justamente os 
discursos que fazem laço social (COELHO, 2006).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em uma sociedade capitalista, o sujeito em situação de rua é isolado e invisibilizado. 

Sabe-se que essa exclusão ocorre a partir de diversos fatores socioculturais e históricos. 
As pessoas nessa posição vulnerável acabam por serem estigmatizadas, formando-se sob 
representações sociais negativas e impactando nas suas identidades pessoais e coletivas. 
Dessa forma, a escrita tem como proposta um espaço de reflexão acerca dos sujeitos em 
situação de rua, considerando alguns processos psicológicos relativos ao processo social, 
tomado como sintoma social. 
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Inicialmente é proposto um olhar para o comprometimento dos laços sociais. As 
diversas rupturas sociais conduzem o sujeito para uma situação de vulnerabilidade na rua, 
e esse lugar acaba por colocar esse indivíduo num estado de dependência para atender 
suas necessidades mais básicas.

O psicólogo surge sob diversas formas de atuação, sempre buscando novas 
possibilidades de construção da identidade do sujeito em situação de rua. A escuta e a 
viabilidade da narrativa dos próprios sujeitos em vulnerabilidade, proporcionam um lugar 
de acolhimento e pertencimento na sociedade.

Logo, Freud (1919, apud BROIDE, 2019) propõe espaços de escuta que não se 
restringem aos consultórios, assim, a escuta psicanalítica poderá ocorrer também na 
rua. Dessa forma, é importante trazer algumas concepções acerca de alguns dispositivos 
clínicos: ambos possibilitam aos sujeitos a elaboração de sua própria subjetividade e 
reconhecimento do laço social ao qual está inserido, bem como um olhar para a realidade 
singular dos sujeitos. A escuta viabiliza a construção de novas possibilidades ao sujeito em 
situação de rua.

Entende-se que há, dentre estas citadas, inúmeras possibilidades de intervenções 
que permitam a reinserção do sujeito na sociedade e a (re)construção de laços sociais. À 
vista disso, a presente escrita possibilita futuras elaborações e aprofundamentos acerca da 
temática, caracterizando-se com relevância para a construção de uma sociedade equitativa.
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